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Políticas públicas descentralizadas

Autonomia dos entes federados Repartição de competências

Disparidades regionais

Crescentes demandas sociais

Escassez de recursos

Coordenação entre esferas de governo



Nenhum ator, isoladamente, é capaz de fiscalizar o ciclo completo das políticas descentralizadas



Tribunais de Contas
brasileiros

Parceiros 



Qual a visão do Projeto?

 Ir além de auditorias coordenadas.

 Sistematizar a coordenação do sistema de controle externo.

 Institucionalizar estratégias de controle coordenado.

 Promover uma efetiva mudança de cultura.



OBJETIVO GERAL

Melhorar a atuação do sistema de controle
externo brasileiro por meio do
desenvolvimento de uma estratégia de
controle sistematizada e coordenada, tendo,
por objetivo final, contribuir para o
aprimoramento dos serviços prestados ao
cidadão.



Qual o caminho?



Foco em Educação



Referencial analítico

Panorama geral sobre

políticas públicas descentralizadas

Controle descentralizado

Governança de políticas públicas descentralizadas 

Uso de indicadores para auditorias baseadas em risco



Avaliação de mecanismos e processos utilizados em políticas, 
contribuindo para identificação de áreas de risco.

Adaptado ao contexto brasileiro

Exemplos de fatores:

Coordenação e coerência
Diálogo multinível
Desenvolvimento e financiamento das políticas e programas
Relevância dos objetivos
Divisão de responsabilidades
Processos de monitoramento e avaliação

Modelo de 
MATURIDADE



Identificação e seleção de indicadores que permitam 
avaliar, continuamente, os resultados das políticas 

descentralizadas

Modelo de 
Integração de 
INDICADORES



Modelo de integração de indicadores não terá o propósito de desenvolver 
indicadores próprios para serem usados como critério na evidenciação de 

achados em auditorias específicas

Modelo de 
Integração de 
INDICADORES



ORÇAMENTO

Materialidade e definição de prioridades.

 Conexão PPA-LOA.

 Conexão orçamentos federais, estaduais e municipais.

 Governança multinível orçamentária.

 Identificação e caracterização de políticas públicas descentralizadas.



Risco

Maturidade

IndicadoresOrçamento



Aplicação dos modelos em políticas previamente selecionadas, 
no setor de Educação,

para verificar a aderência dos critérios de avaliação da maturidade e a 
correlação com os resultados das políticas diante dos indicadores utilizados.

Auditorias PILOTO



Quais os resultados pretendidos?



Metodologias e 
abordagens comuns

• Construção de 
capacidades

• Aproveitamento de 
boas práticas 
existentes

Rede 
colaborativa

• Diálogo

• Apoio mútuo

Planejamento 
integrado

• Planos sistêmicos

• Médio e longo prazo

• Baseado em risco

Sistema de 
Controle Externo



Cronograma geral do projeto

2018

• Pesquisas iniciais

• Engajamento de 
stakeholders

• Referencial 
analítico e Plano 
de Trabalho

2019

• Desenvolvimento 
dos modelos

• Aplicação ao 
setor de 
Educação

• Planejamento dos 
pilotos

2020

• Auditorias-piloto

• Relatórios finais 
com modelos

• Guia referencial 
de estratégia 
coordenada de 
controle



Em que momento estamos?



 Consolidação de uma plataforma de comunicação com os TCs e demais stakeholders.

 Disseminação, aos principais stakeholders, da metodologia e do cronograma do projeto.

 Assinatura de Acordo e Termos.

 Acompanhamento da elaboração e validação do Referencial Analítico e do Plano de 
Trabalho do projeto.



Encontros preparatórios e discussões com participação da OCDE e TCU Abr-set 2018

Discussão sobre o projeto e sobre o Acordo de Cooperação TCU, IRB, ATRICON 1-17/10

Assinatura dos Acordos de Cooperação e Termos de Adesão 17-19/10

Envolvimento dos TCs participantes, discussão técnica e definição de pontos focais.
22/10 a 

12/11

Recebimento da 1ª versão do Referencial Analítico e Plano de Trabalho 2019-2020 12/11 

Análise do documento e discussão interna TCU-TCs 12 a 21/11

Discussão sobre o Referencial entre OCDE-TCU-TCs (em Brasília) 22 e 23/11

Ajustes finais no Referencial Até 28/12

Cronograma para 2018



Equipe TCU

Coordenação-Geral de Controle Externo de Resultados de 
Políticas e Programas Públicos

Marcelo Barros Gomes
Renata Miranda Passos Camargo
Daniel Jezini Netto

Secretaria de Controle Externo da Educação, da Cultura e 
do Desporto

Ismar Barbosa Cruz
Renata Silveira Carvalho



Vamos juntos!

Renata Carvalho - renatacv@tcu.gov.br


